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Diversos autores já se lançaram à análise das histórias em
quadrinhos, partindo, principalmente, de suas pretensas funções
político-ideológicas, que teriam como objetivo incutir na massa
consumidora mensagens subliminares que visariam manter o
status quo, reforçar padrões de comportamento (morais, sexuais, re-
ligiosos), manter as instituições políticas e jurídicas de sociedades
autoritárias e segregadoras, de tornar naturais as contradições do
sistema.
Não se pode negar que, em determinados momentos da his-
tória recente, algumas HQs, especialmente as norte-americanas,
realmente cumpriram um papel de disseminadoras de convicções
políticas conservadoras. Os heróis Marvel, no início dos anos 60,
por exemplo, durante o período da Guerra Fria, defenderam várias
vezes os interesses dos Estados Unidos dentro e fora daquele país,
combatendo espiões ou inimigos de nações hostis — em referência
direta ou indireta a países do bloco socialista (vale lembrar que
Bruce Banner se tornou o Hulk por causa da sabotagem feita por
um espião soviético; também Tony Stark foi obrigado a criar a
armadura de Homem de Ferro por ter sido baleado no Vietnã).
Hoje, estes heróis enfrentam outras ameaças, muitas vezes seus
próprios fantasmas interiores, suas crises existenciais, mas ainda
em sintonia com seu tempo. Alguns heróis são, agora, porta-vozes
do discurso “politicamente correto” dos anos 90.
Pela teoria conspiratória, a HQ seria um instrumento mani-
pulador da consciência da massa, que, junto com a imprensa, o
cinema e a televisão, perpetuaria a exploração e a desigualdade
social travestida de opção de lazer. Um poder onipotente e
onipresente controlaria todas as mensagens, carregando-as de
ideologia. Mas, a despeito de alguns produtos da indústria cultural




portarem mensagens explícita ou implicitamente ideológicas, a
postura apocalíptica impede de perceber as contradições, os avan-
ços e as qualidades de cada produto, que contém uma variedade
imensa de mensagens e de significações — muitas vezes
irreverentes ou críticas ao próprio sistema.
As “brechas”, que possibilitam a contra-informação, são fru-
tos da lógica maior da sociedade industrial de consumo: o lucro.
Portanto, não importa que o produto esteja carregado de mensa-
gens críticas, desde que gere retorno financeiro. Por esta razão,
filmes, telenovelas, livros e quadrinhos podem fugir da padroniza-
ção estética e também abordar temas relevantes (na graphic-novel
Batman: Night Cries, por exemplo, a história, com arte pintada, dis-
cute a violência contra crianças), se forem sucessos comerciais.
Embora haja diferenças (culturais, principalmente), a mesma
lógica, a do lucro, pode ser aplicada a qualquer produto cultural de
massa criado em outros países. É o caso das HQs de Asterix (ob-
jeto deste estudo), personagem idealizado na França, em 1959, pelo
roteirista René Goscinny e pelo desenhista Albert Uderzo. Em seu
primeiro trabalho para os quadrinhos, em 1947, Uderzo criou uma
história medieval, em que o destemido príncipe Arys Buck, procu-
rava salvar uma princesa das mãos de feiticeiros e demônios, aju-
dado por seu companheiro Cascagnasse, personagem que se asse-
melha fisicamente a Asterix. Já Goscinny deu vida a diversos per-
sonagens ambientados em épocas e lugares diferentes: o caubói
Lucky Luke, criado pelo desenhista Maurice de Bevère, conhecido
como Morris, em 1946; o grão-vizir ambicioso Iznogud (Aventures
du Calife Haroun El Poussah), em parceria com Jean Tabary, em
1962; e o nativo americano Umpa-pá (Oumpah Pah le Peau Rouge),
também com Uderzo, em 1958. Mas foi Asterix, publicado na re-
vista Pilote, que consagrou os dois artistas.
As personagens
Asterix é um guerreiro gaulês, membro de uma pequena aldeia,
último reduto da resistência de seu povo ao domínio romano. Não
obstante a história se passar cinqüenta anos antes do início da era
cristã, os assuntos abordados têm referência direta com a atualidade.
A aldeia gaulesa pode ser comparada a qualquer país do Terceiro
Mundo que esteja à mercê do poder intervencionista de uma grande
potência; as artimanhas dos romanos são, de forma picaresca, ex-
tensões da geopolítica imperialista das grandes nações.




No entanto, não basta entender as intenções dos autores ou
das histórias. É preciso penetrar mais fundo nos significados que
podem ser extraídos das aventuras de Asterix, descobrir os códi-
gos sígnicos e lingüísticos que os sustentam. O primeiro passo
para a análise deste produto cultural é o estudo das personagens
que o compõem. De acordo com Philippe Hamon , é preciso distin-
guir “vários domínios diferentes e vários níveis de análise” da
personagem. No entender deste autor, “um dos domínios será
provavelmente o do ‘herói’. Qual é o herói de um relato? Podemos
falar de um herói mesmo no caso de um enunciado não literário?
Quais são os critérios que diferenciam o herói do ‘traidor’, do ‘fal-
so herói’ (Propp) ou dos personagens secundários? Uma semiologia
stricto sensu (funcional e imanente a seu objeto) poderia não se sentir
tocada por este problema. Trata-se, com efeito, de um problema
de ênfase, de focalização, de modalização do enunciado pelos fato-
res particulares que acentuam tal ou tal personagem com a ajuda
de diversos procedimentos”.
Hanon descreve estes procedimentos e formula uma série de
constantes que diferenciam o herói das demais personagens. Ape-
sar de se tratar de personagens de HQ, a eles podem ser aplicadas
as constantes de que fala o autor:
a) O Herói — Asterix não possui os dotes encontrados na
maioria dos heróis das HQs: pequeno, frágil, aparentemente não
conta com super-poderes, não tem  identidade secreta nem usa
disfarces, sua força viria da poção mágica feita pelo druida (mas
não é seu o conhecimento ou uso privativo da poção. Ao contrário,
outros moradores da aldeia também a utilizam para enfrentar os
romanos. O poder da poção, além disso, está condicionado à
união dos gauleses). Contudo, possui determinadas qualidades que
o distinguem dos demais.
No âmbito das qualidades diferenciais, Asterix participa das
lutas contra o inimigo (os romanos, os piratas, os gladiadores, os
salteadores) e, embora sempre vença no final, não é invulnerável
e sofre escoriações. Não há relações genealógicas aparentes, mas
não se compara aos lonely rangers comuns das HQs (Lucky Luke,
Justiceiro, entre outros). Sua “família” é formada pelos habitantes
da aldeia, é  em função deles que vive suas aventuras, é este seu
leitmotiv: o bem de seu povo.
Seu heroísmo é explicitado não só pela bravura, mas tam-
bém pela esperteza, característica comum a muitos heróis (Mickey,




Batman, Tintin). Normalmente, há um narrador em off marcando
as passagens de suas aventuras (com exceção de um flash-back
contado pela personagem em Os louros de César). Asterix não man-
tém relações amorosas com personagens femininas, é casto e dedi-
cado à causa política, sem tempo para o prazer.
No que tange a seu aparecimento na trama da história (dis-
tribuição diferencial), ele se dá integralmente, uma vez que a narrati-
va se desenvolve em torno de suas aventuras. Asterix está sempre
acompanhado por Obelix, guerreiro gaulês, que, quando criança,
caiu no caldeirão de poção mágica e se tornou extremamente forte,
embora seja pouco inteligente. A autonomia diferencial de Asterix
parece semelhante à de outros heróis, que têm em seus compa-
nheiros um contraponto intelectual e forte lealdade (Mickey e Pa-
teta, Sherlock Holmes e Dr. Watson, Mandrake e Lothar). Sua au-
tonomia, contudo, está organicamente vinculada à sua comunida-
de, como já se fez referência.
Como indivíduo integrante da aldeia gaulesa, Asterix possui
funcionalidades diferenciais, que definem sua esfera de ação.  Tem, em
primeiro lugar, uma função mediadora entre a aldeia e seus adver-
sários (romanos) ou amigos (povos de outras aldeias). Sua ação se
inicia com um “contrato inicial (querer), que se resolve no final do
relato”. Na maioria das vezes, parte de uma tarefa que lhe é dada
no início da história e que deve cumprir para salvaguardar seu
povo (em O caldeirão, é incumbido de recobrar o dinheiro roubado
de um chefe gaulês; em Uma volta pela Gália, tem que percorrer o
território ocupado, sem ser apanhado pelas milícias romanas e
trazer uma especiaria de cada local visitado; em O legionário,
deve encontrar o noivo da bela Falbalá, que havia sido engajado
no exército romano; em A odisséia de Asterix, percorre o Oriente
Médio em busca de um líquido (petróleo), para fazer a poção
mágica; em O filho de Asterix, protege um bebê, filho de César e
Cleópatra, do invejoso Brutus; na história As 1001 horas de
Asterix, viaja à Índia para que o bardo Chatotorix faça chover com
seu canto, com o objetivo de salvar uma princesa condenada ao
sacrifício). No final de todas as aventuras, sem exceção, atinge
seu intento e sai vitorioso sobre seus adversários. Suas histórias
terminam, invariavelmente, com um banquete, normalmente
reunindo os guerreiros gauleses.
Como será visto adiante, os autores de Asterix fogem do
maniqueísmo comum às HQs (romanos = maus; gauleses =  bons),




ampliando a complexidade entre os dois grupos. No entanto, em
Asterix concentram-se todas as qualidades boas: é inteligente, al-
truísta (seu “agir” é em função de seu povo), não possui vícios
nem conflitos que o desviem de seus deveres, tampouco possui
“calcanhar de Aquiles”, um ponto fraco que  o desarme frente ao
inimigo (Super-Homem perde sua força frente à kriptonita).
b) Os gauleses —  Ao contrário do que se poderia imaginar, os
habitantes da aldeia gaulesa não formam apenas o “coro” anôni-
mo e homogêneo, nem o grupo de “bons” que se antagoniza aos
“maus” romanos. Os gauleses têm personalidades distintas e são
vulneráveis às situações (sentem medo, ciúmes, inveja, têm ambi-
ções). A inconstância os torna mais falíveis e humanos que Asterix
(cujo comportamento e qualidades não se alteram). Destacam-se no
grupo: o druida Panoramix, que, ao lado de Asterix, é o líder inte-
lectual; Abracurcix, o chefe da aldeia, é esnobe e temperamental,
mas não um ditador (é casado com a ambiciosa Naftalina, que o
domina); o idoso Veteranix é casado com uma mulher muito mais
jovem; o bardo desafinado Chatotorix; o ferreiro Automatix, que
vive em guerra com o peixeiro Ordenalfabetix, entre outros. A po-
pulação da aldeia comporta-se mais como uma horda do que
como um grupo organizado. Superar as cisões internas e manter
o grupo coeso é função de Asterix, que sabe que só a união pode
vencer os inimigos.
c) Os romanos — Os autores parecem dizer que há romanos
(os governantes, centuriões) e romanos (soldados, o povo) e que, se
ambos estão invadindo e conquistando a terra de outros povos,
nem todos podem ser classificados como “maus”. Há romanos
corruptos, obcecados pelo poder e riqueza (como os membros do
Senado, mostrados nas histórias A cizânia e O domínio dos deuses).
Por outro lado, existem comerciantes, mendigos, o povo das ruas
e ativistas contrários aos césares, que, do mesmo modo que os sol-
dados, pouco têm a ver com os intuitos dos poderosos.
d) Outros povos — Egípcios, belgas, bretões, hispânicos, godos,
fenícios, árabes e normandos. Estes povos formam a grande lista
de conquistas romanas. São caracterizados, enquanto grupo, por
suas diferenças culturais e raciais. Há, entre eles, assim como em
outros grupos de gauleses, os traidores e colaboracionistas. Dife-
renciam-se uns dos outros, na linguagem dos quadrinhos, por
elementos icônicos na fala, como será abordado mais adiante.




Cada povo é mostrado através de características étnicas e
culturais (e de estereótipos, também: os belgas são guerreiros au-
dazes, alegres e comilões; os godos, adversários dos gauleses,
apresentam-se pomposos, autoritários e incompetentes; os habi-
tantes da Córsega — terra natal de Napoleão —, embora destemi-
dos, são desconfiados e vingativos; os hispânicos alternam orgu-
lho e coragem; e os bretões são formais e sistemáticos — inter-
rompem uma batalha com os romanos para tomar a tradicional
“quente água”). Na história A odisséia de Asterix, diversas etnias do
Oriente Médio (acádios, sumérios, assírios, hititas, medas) apare-
cem em guerra umas com as outras. Também na tripulação do
navio pirata (que acaba sempre sendo destruído quando cruza o
caminho de Asterix e seus amigos), há gauleses, orientais e até
um negro africano. Parece haver, por parte dos autores, uma ten-
tativa de opor a cultura dos gauleses (pagã) à dos outros povos,
principalmente à cultura romana (latina), o que já lhes valeu crí-
ticas sobre seu “chauvinismo francófilo”, como faz Jacques Sadoul.
A narrativa e o estilo
 Não há muita diferença entre o ritmo e a forma narrativa das
histórias de Asterix das de outros personagens da indústria cultural
(de Disney ou da Hanna-Barbera, por exemplo). A narrativa é linear
e não apresenta inovações espaço-temporais (como as de Guido
Crepax ou de graphic-novels e quadrinhos underground); segue o
enquadramento e o corte tradicional, semelhante à decupagem clás-
sica do cinema. No entanto, como ressalta Moacy Cirne:
Quando se trata de uma estória política (...) também não é só o
texto que a completa: a caricatura, o gag visual,o aproveitamento
adequado do plano, o ritmo são elementos importantes para
atingir os fins propostos pelo autor.
O humor de Asterix, os gags que permeiam as histórias for-
mam um segundo texto, que percorre, com um movimento elíp-
tico, o texto principal: em O grande fosso, uma briga entre o ferreiro
e o peixeiro, logo no começo da história, com peixes voando por
todos os lados, volta no final, com um peixe atingindo o rosto de
Obelix; em O legionário, o choro denuncia um amor não correspon-
dido (Obelix por Falbalá, no início, e Asterix pela mesma garota, no
final) e, mesmo quando o centurião chora por causa da bagunça
feita pelos gauleses, um egípcio pergunta se o soldado romano está




apaixonado; em Os louros de César, sempre que alguém se
embebeda, fala a expressão “Ferpeitamente!”, entre outros recur-
sos humorísticos.
No que se refere ao estilo, a arte de Uderzo se enquadra nos
padrões da escola franco-belga, também chamada de “linha clara”,
iniciada pelo belga  Hergé (nome artístico de Georges Rémi), criador
do personagem Tintin (1929), que possui um traço limpo e sem
hachuras (sombreado). Hergé influenciou, várias gerações, como
sustenta Jacques Sadoul: “Do ponto de vista gráfico a influência de
Hergé sobre os quadrinhos franco-belgas foi e continua ainda enor-
me, embora Tintin seja hoje um personagem defasado”.
Foi através de histórias deste personagem e da revista Tintin
(lançada em 1946),  junto com a revista Spirou,  que as HQs belgas
fizeram sucesso na França. Segundo Henri Filippine :
Muitos desenhistas franceses atravessaram a fronteira para tra-
balhar em Spirou ou em Tintin, como foi o caso de Albert Uderzo
e, sobretudo, de um tal René Goscinny, que se lançaria à con-
quista da Bélgica com um novo estilo de quadrinho humorístico.
Anos mais tarde (em l959), Uderzo e Goscinny lançaram, na
França, com outros artistas, a revista Pilote, onde iniciaram a publi-
cação das histórias de Asterix.
Alguns paradigmas possíveis
Das histórias de Asterix publicadas (29 álbuns de quadri-
nhos — sendo 24 com roteiros de Goscinny, que morreu em 1978,
e cinco com roteiros e desenhos de Uderzo —, três álbuns com as
histórias e ilustrações dos desenhos animados de Asterix — Os
doze trabalhos de Asterix, A surpresa de César e O golpe do menir —  e um
livro ilustrado por Uderzo, com história de Goscinny, que conta
“Como Obelix caiu no cladeirão do druida quando era pequeno”),
pode-se, de maneira a facilitar a análise, dividi-las em três
paradigmas temáticos, conforme os assuntos enfocados. O primei-
ro grupo de histórias gira em torno do tema União, como palavra-
chave para a sobrevivência da aldeia gaulesa, para a continuidade
da resistência aos romanos. O segundo faz a oposição solidariedade/
traição e mostra a relação dos habitantes da aldeia com outros
gauleses ou povos diferentes (hispânicos, normandos, entre ou-
tros). O terceiro, por sua vez, tem mais pontos de contato com o
presente e aborda a ganância.




a) União —  Este primeiro paradigma vai marcar uma transi-
ção entre as primeiras histórias de Asterix e a politização da sé-
rie. É a partir da conscientização em torno da coesão interna da
aldeia como única arma contra o invasor que os autores passam
para o público-leitor a preocupação com a organização política
dos dominados. Sem a união, a “poção mágica” se tornaria inócua.
Não é mais a magia que leva à vitória, mas a ação conjunta e
objetiva.
Mas é a  contra-partida romana que vai desencadear as tra-
mas dessas histórias. Em A cizânia, o Senado romano admite ser a
união a razão da persistente resistência dos gauleses. Resolvem,
então, semear a discórdia entre os gauleses, introduzindo um ele-
mento, Tullius Detritus, pródigo em criar cizânias entre as pes-
soas. A desconfiança, a intriga e a inveja se instalam na aldeia
gaulesa, aplacando a resistência pela dispersão dos habitantes.
Quando parecem presa fácil para os romanos, os gauleses deci-
dem se unir novamente e derrotam o inimigo.
Nada mais importante para os conquistadores do que ganhar
“corações e mentes” dos dominados. Impor hábitos de comportamen-
to, submeter o modo de vida de um lugar ao da metrópole, sufocar a
cultura local e substituí-la pela do dominante são os intentos dos
romanos em O domínio dos deuses. Nesta história, os conquistadores
resolvem construir uma cidade romana em torno da aldeia gaulesa.
Para convencer os cidadãos de Roma a se mudar para o lugar, é pro-
movida uma “campanha publicitária” e distribuição de prêmios,
como na atualidade. O golpe, contudo, não dá certo porque os
gauleses não assimilaram a cultura e o modo de vida romano. Estes,
por seu turno, também não se acostumaram com os gauleses e aban-
donaram o condomínio. A vitória, novamente, foi a união dos
gauleses em torno de seus costumes.
“Dividir para governar” é a intenção dos romanos em O pre-
sente de César. Neste episódio, César dá de presente a aldeia gaulesa,
o que provoca uma divisão política em seu interior, inicia a luta
pelo poder e esvazia o movimento de resistência. Várias facções
políticas se formam e se digladiam em torno do novo “dono” da
aldeia, enquanto os romanos preparam um ataque. No final,  só a
reconciliação impede a vitória romana.
A divisão política também é o tema de O grande fosso. Nesta
aventura, uma outra aldeia gaulesa está dividida por um fosso: os
dois lados vivem em constante provocação, seus chefes brigam




pelo controle absoluto da aldeia. O filho de Enroladix, chefe do
lado esquerdo, enamorado pela filha do chefe do lado direito
(Fanzina), Segregacionix, procura Asterix, Obelix e o druida para
ajudá-lo a unificar seu povo. Esta história é uma paródia de
Romeu e Julieta, ambientada num contexto de Guerra Fria. No en-
tanto, o ambicioso Acidinitrix, conselheiro de Segregacionix, acir-
ra a disputa e trai sua aldeia, aliando-se aos romanos. No final,
com a derrota do inimigo, procede-se a superação das diferenças:
os dois chefes se enfrentam, mas nenhum sai vitorioso. Os dois la-
dos se unificam com o casamento dos filhos dos chefes.
A guerra dos sexos se instala na aldeia gaulesa, na história A
rosa e o gládio, quando a Maestria chega para substituir o bardo
Chatotorix na escola. Moderna, ela divulga idéias feministas para
as gaulesas, o que provoca uma cisão entre homens e mulheres.
Os gauleses abandonam a aldeia, mas a reconciliação acontece
quando César envia uma legião feminina para atacar a aldeia. No
final, após cooptar as romanas e derrotar os romanos, os gauleses
de ambos os sexos festejam, juntos, num banquete. Embora criti-
que o feminismo exacerbado e ainda reforce estereótipos usados
contra as mulheres (a vaidade, por exemplo), Uderzo coloca per-
sonagens masculinos e femininos lutando lado a lado, contestando
as críticas que consideram as histórias de Asterix, até então,
machistas, por reservar o papel de guerreiro apenas aos homens.
b) Solidariedade/traição — Assim como em O grande fosso há um
gaulês traidor, em outras histórias o eixo narrativo gira em torno
da relação dos gauleses com os romanos, ora sendo submissos aos
conquistadores, ora apoiando a resistência aos ocupantes (qualquer
comparação com a França ocupada pelos nazistas durante a Segun-
da Guerra Mundial ou com países do Terceiro Mundo seguindo a
linha política das potências dominantes, durante o período da
Guerra Fria, não é mera coincidência). Na história Uma volta pela
Gália, por exemplo, Asterix, Obelix e seu cãozinho Idéiafix (que é
ecologista: uiva de tristeza ou raiva toda vez que alguém derruba
árvores) são recebidos por lideranças gaulesas anti-romanas, traí-
dos por colaboracinistas ou tratados como heróis pelo povo.
Já em O combate dos chefes, o colaboracionismo de um chefe
gaulês, Tomix, vai além do peleguismo: não só apóia politicamente
os romanos, mas também cultua os costumes dos dominantes (usa
toga, sua casa possui colunas, há bustos de César por todos os lados,
além de ânforas e divãs improvisados; seus comandados e ele pró-




prio usam cabelo curto — enquanto os gauleses daquela época usa-
vam cabelos compridos e bigodes). Tomix saúda os romanos com a
frase: “Bem-vindos sejam, invasores bem-amados”. Em sua casa há,
na parede, uma mensagem: “Rome, sweet Rome”, paródia à frase
americana “Home, sweet Home”. Derrotado por Abracurcix, duran-
te um combate, faz sua aldeia voltar aos costumes gauleses.
c) Ganância — Tema presente em duas histórias, O caldeirão e
Obelix & Cia. Na primeira, Asterix e Obelix saem em busca de um
caldeirão de ouro roubado de um inescrupuloso chefe gaulês. Pen-
sam em tornar-se comerciantes para arranjar dinheiro, mas não
conseguem entender o mecanismo do comércio (vendem a “qua-
torzena” de javalis por cinco “sestércios”e compram, pelo mesmo
valor, um javali para matar a fome). No final, não apenas desco-
brem que o caldeirão fora escondido pelo chefe ambicioso, mas
também que o dinheiro corrompe.
Na segunda história, os autores descrevem o processo de acu-
mulação capitalista e suas contradições. Os romanos, neste episódio,
auxiliados por Regius Velhacus (um economista), procuram
desestabilizar os gauleses pela criação de uma economia de merca-
do artificial. A primeira vítima do plano é Obelix, cujos “menires”
(monumentos celtas que consistem num bloco de pedra levantado
verticalmente) são comprados por Regius, o que  torna o amigo de
Asterix cada vez mais rico. A prosperidade de Obelix vai influenci-
ando outros gauleses a entrar no negócio.
Mas, a riqueza de Obelix vai afastando seus amigos e causa
inveja entre os gauleses. O dinheiro transforma a aparência da per-
sonagem e da aldeia. Logo, o monopólio de Obelix é derrubado, mas,
se a nova forma de economia é um problema para os gauleses, tam-
bém o é para os romanos, que não sabem o que fazer com os produtos
originários da Gália e já não têm condições de sustentar sua colônia.
Os romanos tentam difundir estas mercadorias, os menires, mas
criam problemas com seus próprios cidadãos e geram uma grave
crise interna em Roma. Não podendo comprar mais produtos dos
gauleses, os romanos contribuem para que novamente os domina-
dos, na visão de Goscinny e Uderzo, se unam e os vençam. Sem con-
corrência nem desigualdades, os gauleses voltam à vida simples. É
interessante notar um fenômeno incluído nesta história: a xenofobia
(os produtores romanos de menir  sentem-se lesados e querem pri-
vilégios sobre os produtos gauleses), fato que hoje pode ser percebi-
do com a unificação européia.





  Asterix não é, sem sombra de dúvida, uma HQ de vanguar-
da, o que não impede seus autores de subverter alguns elementos
icônicos e lingüísticos comuns aos quadrinhos para ressaltar uma
determinada ação (os balões ficam verdes para indicar raiva em A
cizânia) ou para caracterizar situações e personagens, como a dife-
rença entre os povos (o egípcio, na história O legionário, fala através
de hieróglifos — quando quer almoçar, por exemplo, em seu balão
aparecem signos usados nas placas das rodovias, indicando a
proximidade de restaurantes; a fala dos godos é apresentada com
caracteres góticos). Reforçar gags com paródias também é um re-
curso utilizado: em Obelix & Cia., dois legionários romanos são ca-
ricaturas de O gordo e o magro e também em A odisséia de Asterix, o
druida espião Zerozerosix é calcado no ator Sean Connery, que
interpretou o agente 007 no cinema. Já em As 1001 horas de Asterix,
Uderzo presta uma homenagem a Goscinny (que já havia faleci-
do), através do personagem do guru que ambicionava ser rajá no
lugar do rajá, numa citação direta ao personagem Iznogud (cujo




nome já denota sua personalidade: is no good = não é bom), que
queria ser califa no lugar do califa, criado por Goscinny e desenha-
do por Tabary.
O zoomorfismo (o uso de funny-animals, ou seja, animais fa-
lantes) é empregado como licença estilística dos autores, para
melhor entendimento da trama no começo e no final da história A
odisséia de Asterix. Os autores também se valem de elementos estra-
nhos à linguagem dos quadrinhos, como os “parênteses” utilizados
na história O adivinho, à guisa de explicação da existência de viden-
tes e mágicos através dos tempos.
Para finalizar, é preciso ressaltar que os pontos de contato
com a atualidade feitos nas histórias de Asterix diferem dos usual-
mente usados em outros produtos da indústria cultural: os
Flintstones e os Jetsons (cujas tramas são ambientadas na pré-his-
tória e no futuro, respectivamente) se relacionam com o presente
apenas para satirizar o modo de vida da classe média norte-ame-
ricana. Quando o enredo de Asterix se dirige ao presente sua in-
tenção é de suscitar um questionamento, um posicionamento crí-
tico frente ao mundo, mas de forma leve, divertida e criativa.
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